
Capitalismo Consciente e Construção de Relações Humanizadas: um Estudo em 
uma Cooperativa de Crédito sob a Perspectiva do Sensemaking 

1 Introdução 
A humanização nas organizações é um conceito ainda em construção, e tem como 
objetivo a promoção de ambientes colaborativos na busca do equilíbrio entre interesses 
individuais e organizacionais com perspectivas duradouras. Isso não significa, entretanto, 
que a maximização de retorno financeiro à organização seja menos importante, pelo 
contrário, uma vez que assume que tais resultados serão consequência de um ambiente 
favorável para a construção de significados compartilhados, no qual as pessoas são 
protagonistas, entregando resultados à medida que percebem que suas expectativas são 
atingidas em suas respectivas relações de trabalho. 

Para Mackey e Sisodia (2014), as empresas têm potencial para fazer o bem ao 
mundo, indo além da geração de lucros e empregos ao assumir um propósito mais elevado 
por meio da criação de valor para todos os stakeholders e de aprimoramento do 
desenvolvimento humano. De acordo com os autores, interdependência dos stakeholders, 
relação de cooperação com fornecedores, lucros compartilhados, cidadania local, 
produção sustentável, relacionamento com entidades de classe e respeito aos empregados, 
são questões consideradas relevantes para o capitalismo consciente. 

Dentro do contexto de consumidores mais conscientes e da necessidade de se 
adequar às novas demandas, estão as organizações cooperativas. Esse tipo de organização 
se apoia num movimento que traz em sua essência, princípios cooperativos universais, 
que incluem o interesse pela comunidade, desenvolvimento sustentável e geração de 
benefícios sociais e econômicos para a sociedade. Nesse sentido, Capitalismo Consciente 
e cooperativismo têm  fundamentos são similares, especialmente em relação às 
expectativas com foco no propósito, cultura consciente, liderança consciente e orientação 
para stakeholders (Begnini et al., 2019). 

 Dentre os diversos setores do cooperativismo, as cooperativas de crédito parecem 
oferecer um campo de estudo promissor sob a perspectiva de relações humanizadas, pelo 
fato de estarem imersas num ambiente altamente competitivo com outras instituições de 
crédito não cooperativas. 

mas se fundamentarem em princípios cooperativistas.  
Diante da relevância desse tipo de organização na sociedade e da sua natureza orientada 
por princípios cooperativistas, este estudo tem como objeto de pesquisa a Cooperativa de 
Crédito SICOOB Metropolitano, singular que integra o sistema central 
SICOOBUNICOOB, que por sua vez está vinculado ao Sistema de Cooperativas de 
Crédito do Brasil (SICOOB). No ano de 2018, após um trabalho envolvendo 
representantes de todas as singulares que o compõem, o sistema UNICOOB, definiu o 
seu propósito com o objetivo de humanizar as relações financeiras, buscando um 
equilíbrio entre três pilares principais: pessoas, resultados sustentáveis e sociedade/meio 
ambiente. Em vista disso, tem-se como objetivo do presente estudo compreender de que 
maneira o propósito de uma organização cooperativa de humanizar as relações financeiras 
pode ser institucionalizado a partir dos significados atribuídos pelos stakeholders.  

Essa proposta está coerente com o cenário contemporâneo, não somente pela 
relevância das cooperativas de crédito para o desenvolvimento socioeconômico 
territorial, mas especialmente pela expectativa social de uma gestão humanizada desse 
tipo organização por meio do movimento capitalismo consciente, inclusive, constituindo-
se como diferencial valorativo e competitivo organizacional (Sausen et al., 2020a). 

A perspectiva do “propósito” como mais importante que o lucro, expõe uma das 
principais ambiguidades do cooperativismo, promovendo um constante conflito entre os 
princípios cooperativistas e as exigências do mercado competitivo, ou seja, o desafio é a 
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busca do equilíbrio entre a sustentabilidade econômica e a manutenção dos princípios 
cooperativistas e, no caso deste estudo, a manutenção dos princípios do capitalismo 
consciente e das relações humanizadas. 

O interesse substantivo deste estudo, portanto, reside na compreensão do processo 
de construção de sentido à luz de uma perspectiva integrada dos conceitos de 
sensemaking, organizing, capitalismo consciente e relações humanizadas. Nessa linha de 
pensamento, o trabalho de Ide (2005), por exemplo, demonstrou os diferentes sentidos 
que o termo cooperativismo pode possuir sob a perspectiva do construtivismo social, 
evidenciando o quanto o cooperativismo é construção do humano e demonstrando ainda 
a relevância da construção de significados (Silva, 2010; Gueiros & Dias, 2007; Zanelli, 
2000). 

Nesse sentido, a escolha do sensemaking como recorte teórico principal para 
ampliar a compreensão das relações financeiras humanizadas, segue a perspectiva 
atualizada e holística do modelo teórico de origem, ou seja, a partir de uma estrutura co-
evolucionária de sensemaking organizacional (Cristofaro, 2021). O entendimento sobre 
como os stakeholders dão sentido às situações organizacionais e como esse processo 
funciona em escala para o nível coletivo, permite um avanço para o debate ontológico e 
epistemológico sobre como o significado é construído (Maitlis & Christianson, 2014; 
Sandberg & Tsoukas, 2020). 

Diante do exposto, este estudo almeja contribuir para o entendimento da 
construção de valores compartilhados, mediante a criação de relações financeiras 
humanizadas duradouras na cooperativa estudada. A razão da escolha do tema se apoia 
na importância da reflexão do movimento das cooperativas financeiras em direção à 
eficiência, num mercado altamente competitivo e do quanto esse movimento pode estar 
afetando a relação da cooperativa com seus stakeholders. 
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